
 

 
A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO NA UNIDADE DE 

TRATAMENTO INTENSIVO (UTI) 
 

BESSA, Jaqueline Amaral1; THUM, Cristina2 

 

Resumo: A Unidade de Terapia intensiva  é uma unidade de alta complexidade com pacientes 
em estado grave que demandam cuidados intensivos, contínuos e organizados. Por sua vez a 
enfermagem atua nas mais diversas  área do cuidado, em processos assistenciais, gerenciais, 
na gestão com participação nas elaborações das Políticas publicas de saúde que determinam as 
diretrizes do cuidado do usuário do Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: descrever a 
importância do enfermeiro no trabalho de atendimento e gerenciamento dentro das Unidades 
de Tratamento Intensivo (UTIs). Metodologia: Pesquisa qualitativa descritiva com ênfase na 
revisão bibliográfica. Foram utilizados para a pesquisa artigos nacionais da base de dados 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO )  compreendidos entre o ano de 2014 e 2015. 
Utilizou-se descritores: enfermagem, atribuições, Unidade terapia intensiva. Assim, foram 
encontrados  nove  artigos  e  três somente contemplaram o objetivo do estudo proposto. 
Resultados: O profissional enfermeiro desta unidade desenvolve inúmeras atribuições  e tem 
consigo relevante responsabilidade ética e científica no cuidado humano. Enquanto gestor 
deve ter liderança, capacidade de organizar a equipe com supervisão das atividades, mantendo 
educação continuada em aspectos que precisam serem revisados para promover a qualidade 
assistencial e o  bem estar do paciente. Dentro destas funções cabe ao enfermeiro a utilização 
de princípios norteadores como: planejar, supervisionar, organizar, prover e manter o controle 
de recursos materiais e humanos que permitam o funcionamento do serviço desta unidade  
com equipamentos específicos, recursos humanos especializados, e  tecnologias destinadas a 
diagnosticar  de forma terapêutica as condições clínicas do paciente crítico. Na 
contemporaneidade   um dos fatores mais citados em estudos é o fator liderança, primando 
pelo saber científico, ético ao qual para organizar a assistência deve metodologicamente 
realizar a SAE com todos seus pressupostos e passos do processo de enfermagem como 
histórico de enfermagem, diagnóstico de enfermagem, planejamento e prescrição de cuidados, 
avaliação. Tal prática coloca a enfermagem em evidencia científica, pois organiza a 
assistência de forma contínua com propriedade de gestão de cuidado individualizado a cada 
paciente. Considerações finais: Em suma, o enfermeiro intensivista,  em seu dia a dia assiste, 
educa, intervém, pesquisa para melhorar seu processo de trabalho. Salutar também mencionar 
que este profissional deve estabelecer ações de promoção de saúde, prevenção de agravos dos 
seus usuários, mesmo que a unidade com toda a tecnologia de exames e equipamentos com 
suas complexidades do ambiente, não pode se esquecer jamais de humanizar a assistência 
independente do estado de consciência do paciente. 
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